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CONSELHEIRO QUEIROZ VELLOSO 

P SEU ANNIVERSARIO NATALÍCIO 

A mSSÃ HOMIHISH® 

SE ha anniversarios natalícios dignos de registo e que 
se impõem á nossa admiração e respeito, um d^Ues 
é o do nosso illustre chefe n'este districto Sr. Conse-I 

lhelro José Maria de Queiroz Velloso, porque, quer 
como homem, quer como funccionario publico, é o que pô- 
de haver de mais cortez, mais digno e mais prestimoso. 

Esse dia feliz, que passa no proximo sabbado, 26 do 
corrente, representa, uão só para sua ex.a e sua ex."13 fa- 
mília como para nós e todos os habitantes d^ste districto, 
uma verdadeira satisfação, porque, conhecendo bem de 
perto as suas distinctas qualidades e o seu alto valor 
politico e pessoal, nos gloriamos com a sua preciosa exis- 
tência, e também porque não podemos esquecer os innu- 
meros benefícios que a todos dispensou quando foi nosso 
magistrado superior. 

A sympathla que lhe devotamos é geral e sincera, e 
bem digno d^ella se torna o Sr. Conselheiro Queiroz Vel- 
loso pela fórma verdadeiramente altruísta como, durante 
a sua gerencia administrativa, se houve para com os seus 
administrados. 

E' o que pôde dizer-se um caracter immaculado, a par 
diurna vasta intelíigencia. 

E a prova está nos muitos e elevados cargos que tem 
exercido e ainda exerce na Direcção Geral d'Instracção 
Publica como Lente do Curso Superior de Lettras, 

Dotado das mais primorosas qualidades, sua e.x.3, qu- 
ando estudante, foi nomeado presidente da Academia do 
Porto, e por essa occasião começou já a ser muito apre- 
ciado pelos brilhantes artigos que fez publicar em vários 
jornaes. 

Em Évora exerceu por fórma inexcedivel o cargo de 
professor do lyceu, onde também desempenhou muito dis- 
tinctamente a "direcção da Escola Normal e presidência da 
Camara Municipal d'aquella cidade, e a instrucção pri- 
maria deve-lhe também muitos e relevantíssimos ser/iços, 
porque lhe fez introduzir disposições muito apreciáveis.' 

O «Jornal de Melgaço», pois, prestando justa mas hu- 
milde homenagem ao alto civismo do illustre chefe do 
partido regenerador n'este districto, regista com muito 
prazer o seu anniversario natalício e envia a sua ex.a, as- 
sim como a sua ex.m3 familia, as suas mais sinceras feli- 
citações. 

A REDACÇÃO 

QDEIRQZ VELLOSO 

PELA suprema distincção do seu pórte, pela lhana e 
desaffectada affabilidade do seu trato, e, sobretudo, 
pelos primores e expontaneidade da sua culta intelíi- 

gencia, é extraordinário o encanto, a attracção que o Sr. 
Conselheiro Queiroz Velloso exerce sobre todos que 
se lhe apprnximam. Plenamente o confirmou a sua recente 
administração do districto. Mercê d^ste notável conjuncto 
de qualidades, alliado a um previdente tino administrati- 
vo, robusteceu o sau partido, consolidou-lhe a disciplina, 
e aplanou todos os inevitáveis attritos, sem risco de no- 
vas resistências, ou de futuros resentimentos. 

E' que, sem jactanciosas impertinências de autoridade e 
mando, mas também sem quebra na constância e tenaci- 
dade do seu caracter, ou na lealdade do seu procedimento 
até com os adversários políticos mais intransigentes; sem 
desfallecimentos na inexcedivel dedicação pela prosperida- 
de do districto; sem interrupção na sequencia de um pla- 
no de governação notável pela utilidade e arrojo da sua 
iniciativa; e ainda até sem cansaço no pressuroso interesse 
por todas as solicitações particulares, que a justiça recom- 
mendasse—não podia sua ex.a deixar de conquistar rapi- 
damente a mais prestigiosa consideração, affectuosa estima 
e ate cnthusiasticas dedicações. 

De tal fórma que, quando proclamado chefe politico do 
seu districto, não é já a política que o apoia,•• são os cora- 
ções que o elégem. 

Numa gazeta local é sobretudo á feição publica em que 
mais conhecida é aqui a fecunda actividade do Sr. Conse- 
lheiro, que principalmente nos vimos referindo. Dotado, 
porém,de uma prodigiòsa faculdade de trabalho c incansá- 
vel força de vontade, continua e multiplamente sua ex.3 

vem affirmande o valor do seu culto e disciplinado espi- 
rito, da sua refinada educação esthética no desempenho 
das suas funeções especiaes, em extraordinárias commis- 
sões de serviço e ainda em largas, explendidas iniciativas, 
como a das deslumbrantes illuminaçõcs feitas em Lisboa. 

Forte individualidade e proeminente figura do seu par- 
tido, está, sem duvida, reservado mais vasto campo de ac- 
ção á sua capacidade administrativa. Muito lhe ha de ain- 
da dever o paiz. Mas confiamos em que o seu districto 
assim como esta nossa querida villa, onde sua ex.a conta' 
tão devotados amigos, nunca serão esquecidos. 

Eis a largos traços justificada a nossa respeitosa estima 
pessoal, e definido o motivo da acquiescencia ao convite 
amavel de nos associarmos á homenagem do «Jornal de 
Melgaço» pelo anniversario natalício de sua ex3., sabendo 
embora que a nossa pobre collaboraçao apenas é acceitavel 
pela sinceridade. 

Queiroz yELLOso 

CARACTER de rija tempera. Nc partido regenera- 
dor occupa elevado posto,—sem favor,—á custa do 
seu real merecimento. 

Influencia politica de primeira ordem, conquistada con- 
dignamente nos escabrosos prélios eleitoraes. Homem af- 
favel, cativante, extraordinariamente prestimoso, capaz de 
innumeros sacrifícios em pról dos seus amigos. 

Sem esmorecimento, com tenacidade pouco vulgar, sae 
sempre victorioso dos intrincados problemas que difticul- 
tam a sua vida publica modelar. E' de uma actividade ra- 
ra, incansável, desinvolve prodígios na consecução dos mais 
altos interesses partidários. 

Na comprehensão nitida dos seus deveres ninguém se 
lhe avantaja. Combatente intrépido, não recua um ápice. 
Espirito esclarecido, sem vislumbre de apparato, não re- 
gateia conselhos que são outras tantas pérolas do seu bo- 
níssimo coração. 

Intransigente, em princípios, com a impavldez d^m 
crente, segue sereno a rota que a sua consciência marca. 

O Alto Minho já lhe deve serviços inolvidáveis e muitos 
mais espera dever-lhe. O elevado prestigio que gosa no 
seio do seu partido é grande, merecidíssimo. 

Confiemos, pois, na sua bella intelíigencia que produzi- 
rá almejados fructos de engrandecimento e progresso pa- 
ra esta região esquecida, abandonada dos altos poderes 
públicos. 

Sirvam estas poucas linhas de preito ao homem illustre, 
hoje reverenciado, cuja fronte ainda pôde ser aureolada 
pelos mais fulgidos brilhantes de gratidão d'este povo que 
acata e respeita as eminentes qualidades de S. Ex.3  
tão modesto, quão puro na limpidez d^ma alma sã, con- 
sagrada ao bem. 

Melg. agosto 905. 

Argos. 

líá inmifmarâ ptaliáa ito 

dk™ Coiucílteiro (Queiroz 

fátosa 

MERECE o nosso maior respeito e homenagem, to- 
da a nossa admiração e estima o homem que nas- 
ce, rico ou pobre,' e vem, com o viver, manifes- 

tando na sociedade qualidades superiores do seu génio,, 
predicados sublimes de sua alma toda de fraternidade e 
dedicição, e que, assim, sendo embora grande entre 09 
grandes da terra, desce ao povo como o quer o verdadei- 
ro socialismo, apresentando-se democrata a pugnar pelos 
interesses do pobre e do humilde—apparecendo sempxe 
ao seu lado como irmão amigo. 

Deve-se exclusivamente a personagens taes o wtompho 
cada vez maior da democracia—e um e sem duvida, e 
quica impossível de ser excedido,o illustre chefe do parti- 
do regenerador d^ste districto Ex.mo Conselheiro Queiroz 
Velloso. 

Provam-no exuberantemente as geraes e vivas sympa- 
thias que S. Ex.3 soube conquistar quando governador ci- 
vil, pela constante actividade com que trabalhava no en- 
grandecimento material e moral do seu districto,cuidando 
incansavelmente de todos e de tudo.:—ouvindo paraatten-- 
der também os pequeninos, a exemplo dhim saudoso Pe- 
dro 5.°, tornando-se-lhes directamente accessivel—e aqui 
está a sua maior gloria—, merecendo-lhe sempre especial 
desvelo a santa causa da instrucção que dá ao povo a sua 
carta de alforria, e com a instrucção a modesta e presti- 
mosa classe do professorado primário. 

Honra, pois, seja ao cidadão illustre e ao estadista insi- 
gne que na politica portugueza ha dado tão nobre exemplo 
de verdadeiro e são amor ao proximo! 

E a nós seja-nos pcrmitíido o cumprimento d^m dever 
de justiça e gratidão, com me,morando nestas pobres linhas 
o anniversario natalício de S. Ex.3. 

E' no proximo dia 26 que um novo anno começa da sua 
preciosíssima existência. 

A nossa humilde saudação! 

PeveiraA 
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IV 

V. A. 

Semblante agradaml, sympàthca. 
Rosto fcjucno e oval. 
Olhar perscrutador. 
Pestanas negras e espessas. 
Fonte sombreada perr cabei/os prelos. 
Conversação espirituosa, satírica. 
Sceptical'Jáinais a ardência do amor a escaldou. 
Noivai Nunca o noivado a deslumbrou. 
Raciocinou demasiadamente. 
E' ijue os primeiros amores tomam toda á energia do 

•coração.... 
Ao sumir-se o sol no occaso, sÇa inverno ou seja ve- 

rão, vejo-a sempre no sen quotidiano passeio extra-mu- 
ros. 

«Em cada edirella fugidia 
«Ha irma esperança doce e calma. 

/ t 'Crív'^' 

Sr. Calvo.--Para que é mau? Olhe que não estamos cm 
desacordo. Vou prcva/eCer-me das suas próprias palavras 
para demonstrar-Ih''o. 

Como esphmge. podia ter de devorai-o. Quem havia de 
■Continuar depois a inestimável Série das «silhouettes»? 

O termo despropositado não é forte; o que pôde é não 
Ser verdadeiro. 

No meu arrazoado—muito agradecido—que problema 
encontrou o sr. Calvo? Eu não tentava adivinhar áí «in- 
timações de uma jóven» pela «brisa das ruldccas»; não me 
propunha arrancar ã eslhétka o segredo da «exuberante 
'musculatura» das fórmas de outra jóven; tão pouco inter- 
rogava a lexicologia para saber se onde se cólhem as. al- 
meideas se não encontram siljiuêtas... 

Ha de ver também que, quando pedia amavelmente a di- 
lucidação de uma parte da sua primeira «silhouette», não 
seguia - idéas. Confesso que não havia reparado em que o 
sr. Calvo tivesse tido idéas e às communicasse d «silhouet- 
te». A brotoeja literária nem sempre causa idéas. Se o 
mal tomar a dar-lhe, areje com tempo a »calvície e a eda- 
Je» no isereno espaço a\nl da juventude». 

Afinal nada conclúe quanto d bondade da minha amiga. 
Pois para demonstrar-Ih'a, vae ella fa^er-lhe um gorro 
para a calva. Socégue que ha de servir-lhe;jd sobre as 
medidas Adidas foi consultado-.. 

Por fas e por nefas, diq o sr. Calvo que eu descobri 
■que: —«as víboras tinham voq, e com doçura!!!» 

Por quem é, sr. Calvo, não me comprometia. 
—tarjo pôde ser qualquer diabo». 

Nem todos-, os calvos não. 
—«o ter feições bem delineadas não é ser bonita f. 

Pois duvida? Não viu já umas «faces mimosas a trans- 
pirarem fulgor d'olhos»? AbrenúncioK .. 

Já vè o ir. Calvo qhe não foi a c... que fíq deduções. 
Ainda não tinha ai trado com as suas milhar as. 

Nem entrarei. 'Devolvo-Ih'as intactas e cerro d'essa forma 
o incidente. 

Pela poliíica 

O'. extràorálnariOs aconte- 
cimentos políticos oecorridos 
na sessão de abertura do 
parkn.ento, já bem conhe- 
cidos dos nossos leitores pe- 
los jornaes da capital e Por- 
to, demonstram plenamente 
que o governo está condem- 
nado á morte. 

.Mas o que e muito para 
lamentar é que não saiba 
morrer, quem ao menos 
viver não snobe-. 

O espectáculo fei devéras 
deprimente e uSico nos an- 
naes do parlamentarismo. 

Em virtude de tão vergo- 
nhoso acontecimento, são 
muitos os boatos que correm 
sobre a melindrosíssima si- 
tuação do governo. 

Õs mais lidos em politica, 
db «O Popular», antevêem 
como inevitáveis a sabida do 
sr, Espre^ueira e a dissolu- 
ção das côrtesj apesar de 
todos os desmentidos. 

. Db-se também que, se a 
Coroa não acceder a essas 
duas medidaá indispensáveis 
para s permanência do go- 
verno, será mais do que 
certa a queda do gabinete. 

Sahindo o sr. Espregueira 
entrará o sr. Pedro (TArau • 
jo ou passará para a fazen^- 
da o sr. Víllaça, dando logar 
á entrada para o ministério 
e para a pasta dos estrangei- 
ros do st. conde de Penha 
Garcia. 

Também se diz que só 
depois de votada a moção 
de confiança é que a crise 
Se resolverá. 

Deus super omnia. 

Diz o Correio da Noite 
que, o deputado progressis- 
ta a que se referem alguns 
jornaes, dizendo ter escripto 
uma cana ao sr. conselheiro 
José Luciano de Castro, é, 
realmente, o sr. dr. Lima 
Duque. 

Declara-se desgostoso pe- 
io que succede no partido 
progressista, pelos aconteci- 
mentos na sessão de quar- 
ta feira, e pela lucta que vê 
lavrar no seu partido. 

do o edificio tios paços tío 
concelho, o seu espanto de- 
verá ser muito maior. 

Mas ha ainda mais vergo- 
nhas, para as quaes chama- 
mos a attenção do auctor 
d^aquella carta, se tiver o 
incommodo de nos visitar. 

Na rua.da Calçada, uma 
das principaes da villa, exis- 
tem perfeitas ratoeiras, ar- 
madas,de dia e de noite,aos 
transeuntes, o que nadá jus- 
tifica tal procedimento, e o 
lavadouro publico, na cons- 
trucção do qual se gastaram 
alguns centos de mil re's, 
está convertido em verda- 
deiro deposito de matérias 
fecae,. 

Mas em Melgaço já nin- 
guém estranha a falta de ze- 
lo e cuidado que era para 
desejar por parte da camara, 
visto que a maior parte 
dos seus vereadores vive 
afastada da sede do conce- 
lho, co seu conspícuo presi- 
dente passa a maiof parte do 
tempo a admirar as pombas 
de leque e os coelhos de ore- 
lha cumprida. 

L. 

mm mm 

\ 

O sr. Joaquim de Mello e 
'Silva, suggestionado pelos 
grandes progressos que vae 
fazendo a navegação áerea, 
«ntendeu construir uma ar- 
conave, a qual, segundo di- 
tzem os jornaes d'esta capi- 
tal. será differente de todas 
até hoje conhecidas. 

Sabemos que os trabalhos 
de construcção vão muito 
adiantados, pretendendo-se 
fazer a primeira ascensão 
mo principio de setembro. O 
baião chamar-se-ha Gran 
Pará. 

Na segunda ascensão acom- 
Çanha-o o nosso amigo sr. 

"ictor Manoel Vaz, nosso 
estimado conterrâneo, e so- 
cio da firma Antonio Silva 
& GA 

Esta noticia cem causado 
grande successo, não só em 
ioda a capital, por ser caso 
virgem, como também na 
digna colomnia Melgacense, 
visto que os illustres viajan- 
tes são de um arrojo em ex- 
tremo. 

Mello e Silva passou a sua 
juventude em Melgaço, qu- 

ando seu ^pae foi chefe da 
estação telegraphica, e Vic- 
tor Manoel Vaz é um dos 
membros da nossa colomnia 
que mjjis se tem salientado 
na vida bohemla. 

Um grupo Composto de 
dignos Melgacenses prepara 
uma grande recepção aos 
novos aeronautas, quando 
regressaréití da sua viagem. 

Os nossos parabéns pela 
bôa lembrança. 

Continua em tratamento, 
no hospital D. Luiz I, o sr. 
Manoel Maria Domingues. 
Tem experimentado algumas 
melhoras. 

Desejamos-Ihe prompto 
restabelecimento. 

Esteve incommodadoo sr. 
José Canaido Alves, 

7—8—gofi 

Correspondente. 

—— 

Foi transferido para Me- 
da o escrivão de fazenda de 
Paredes de Coura, sr. An- 
tonio Cardoso de Lucena. 

á.s w 
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«Vida IVova» 

Este nosso estimado dol- 
lega apresentou o seu n.c 

*1,3 il distinctamente colla- 
boradb, em maior formato e 
com muitas e nítidas photo- 
gravuras dos edifícios mais 
importantes de Vianna. 

Os nossos parabéns. 

- 

Cirande festividade 

No dia 3 do proximo rrtez 
de setembro realisa-se no 
pittoresco local de S. Gre- 
gorio, freguezia de Christo- 
val, uma grande festividade 
em honra de Santa Barbara. 

A1!em das solemnidades 
religiosas, que serão reves- 
tidas da maior pompa, os 
imponentes festejos são abri- 
lhantados por duas das me- 
lhores bandas civis de Hes- 
panha-a municipal, de Oren- 
se, que conta 36 figuras, e 
a popular «Lyra», de Riba- 
davia. 

Haverá também deslum- 
brantes illuminações nas noi- 
tes de sabb&do e domingo, 
mas a mais importante será 
na noite d^ste ultimo dia, 
queimando-se muito e vari- 
ado fogo do ar. 

A S. Gregorio, pois, que 
deve valer a pena! 

Verdades amargas 

O nosso presado collega 
«Noticioso» publica uma car- 
ta do Pezo, d^ste concelho, 
na qual se falia d^quellas 
miraculosas aguas e se cen- 
sura asperamente o proce- 
dimento da nossa camara 
pelo facto de, níquel le lo- 
Cal, a pouco mais de 4 kilo- 
metros d^sta villa, e onde 
os acquistas espalham, todos 
os annos, entre i5 e 20 con- 
tos de reis, parte dos quaes 
entram na thesouraria do 
nosso município, ainda se 
não ter dignado mandar col- 
locar no espaço que medeia 
entre os dois hotéis, que é o 
mais concorrido e onde es- 
tão as lojas de ccmmercio, 
um único candieifo! 

Este facto, como se diz 
n^quella carta, é muito pa- 
ra admirar, mas se dissér- 
mos ao seu auctor que a ca- 
mara tem pedido aos habi- 
tantes d^s a villa para que 
mandem caiar os seus pré- 
dios e muros que lhe per- 
tencem, e ainda conserva no 
mais vergonhoso estado to- i 

Emygdio Vavarro 

Victimado por uma lesão 
cardíaca, falleceu- no Luso, 
na quarta feira da semana 
passada, o sr. conselheiro 
Emygdio Navarro, intelli- 
gente director das Novida- 
des e jornalista muito distin- 
cto. 

Em Lisboa falleceu tam- 
bém o sr. conselheiro Fran- 
cisco de Castro Mattoso Côr- 
te Real, juiz do Supremo 
Tribunal de Justiça e irmão 
do sr. presidente do conse- 
lho. 

— ' 
Despachos 

d'instrucção 

Foi provido temporaria- 
mente na escola de Remo- 
ães, doeste concelho, o sr. 
Joaquim Pereira, professor 
da escola de Paderne. 

Também foi creado um 
logar de professor ajudante 
na" escola do sexo masculino 
«Besta villa. 

IPaieèe íncilvcJ! 

O sr. Adelpho Marinho-, 
fntelligente professor dln- 
festa, concelho de Coura, 
que tinha sido chamado offi- 
cialmente para fazer parte 
do jtfry dos exames do 2.° 
gráú em Vianna do Castello, 
depois de se ter apresentado 
para tal fim, foi exonerado 
d'aquelle cargo por meio de 
telegramma! 

Já nem se respeitam as 
nomeações publicadas na fo- 
lha officla!!! 

——■ 
Festividade 

No passado dia i3 reali- 
sou-se em S. Palo uma at- 
trahente festividade em hon- 
ra da Senhora do Cannd, 
tendo havido, na vespera, 
uma brilhante illuminação e 
fogo, com o concurso das 
duas phylarmonicas «Nova» 
e de «S. Gregorio», e no 
dia missa solemne, sermão, 
procissão e de tarde arraial 
que foi muito concorrido. 

Procedendo-se depois ao 
sorteio dkjm touro, cujo pro- 
ducto reverteu em beneficio 
d'esta festividade, saiu pre- 
miado o n.0 200. 

-   

SILHOUETTES 

Do sr. A. recebemos um 
escripto com referencia á 
resposta que o nosso coMa- 
borador sr. Calvo deu a ma- 
demciselle L., o qual deixa- 
mos de publicar por falta 
de espaço. Irá no proximo 
numero. 

   

Pelo correio 

Não tem explicação nem 
justificação possível a hora 
atrasadíssima da chegada do 
carro do correio a esta villa. 

Qoasi todas as noutes fáz 
a sua entrada pelas 9 hofas, 
quando não é mais tarde, 
facto este que tem dado lo- 
gar a muitas censuras. 

* 

Também não sabemos a 
rasão da demora em trans- 
mittir-se qualquer telegram- 
ma entre as estações de An- 
cora e esta villa, pois alguns 
telegrammas tem havido que 
demoram, em chegar ao seu 
destino, 4 e 6 horas. 

Ainda no dia 22 um tele- 
gramma apresentado em 
Ancora ás 8 heras da ma- 
nhã só foi aqui entendido á 
1 e 3o da tarde. 

Pedimos providencias. 

Baptisado 

Na egreja parochial de Pa- 
derne, baptisou se solemne- 
mente,no dia 15 do corrente 
mez, uma filhinha do sr. Jo- 
sé Joaquim Lopes, digno ca- 
bo da guarda fiscal. 

A neophita, que recebeu 
o nome de Alice, teve por 
padrinhos o sr. Luiz Maria 
Monteiro, estimável cavalhei- 
ro d'esta villa, e sua gentil 
filha a menina Alice. 

Muitos parabéns e os nos- 
sos votos pelas felicidades 
da recembaptisada. 

*e-3lStít5^ 

Jigulsia flluslre 

Àcaba de chegar á mag- 
nifica estancia das aguas • 
Pc2o,hospedando-se no «Nc 
vo Hotel Quinta do Pezo», 
o sr. dr. José Maria Pesta- 
na de Vasconcellos, douto 
desembargador da Relação 
do Porto. 
Os nossos respeitosos cum - 

primentos a sua ex.a e que 
aufira os melhores resulta- 
dos com as nossas aguas. 

—— 

FIANO 

V 
ENDE-SE um em bom 
uso. 
N'esta redacção se diz. 

«Voz de Coura» 

Completou dois annos de 
existência este nossp estima- 
do collega, pelo que o feli- 
citamos mui cordealmente. 

Por conveniência de ser- 
viço, acaba de ser transfe- 
rido da estação telegrapho- 
postal de Vianna para a de 
Valença, o nosso amigo sr. 
Alípio Augusto de Castro 
Azevedo, muito digno se- 
gundo aspirante. 

Parabéns. 

-——- 

AGUAS 

VALLADARES 

Vcndem-se uas Phar- 
macias Barreiro c 

Pires. 

——■ 

^ARTAO DE I^AKABEMS 

Faqem annos: 

Hoje—a ex.ma sr.' D. Ama- 
lia Corrêa dos Santos Ara- 

ujo. 
A,manhã—a ex.™ sr.a D. 
Joaquina Amélia Teixeira 

e Silva. 
Sabbado—o sr. Conselheiro 
José Maria de Queiroz Vel- 

loso. 
Terça feira—a ex.ma sr.' D. 
Carolina Candida Gomes 

Pinheiro Vaz. 
Quarta feira—o menino Her- 

culano Arsênio 
Gama. 

de Sousa 

— «f 

Regressou a Lisboa, com 
sua estimada família, o sr. 
Manoel Bernardo de Sousa, 
nosso estimável assignante. 

—Vindo de Manáus, che- 
gou ha dias a esta villa o sr. 
Candido S. da Cunha, con- 
siderado commerciante dV 
quella praça. 

—Vimos aqui o sr. Ar- 
thur Corrêa dos Santos,acre- 
ditado commerciante da ci- 
dade do Porto. 

—Partiu para o Pará o 
nosso estimado conterra neo 
sr. Antonio Manoel Vaz. 

Feliz viagem é o que lhe 
desejamos. 

— Esteve em Vianna do 
Castello, com o fim de as- 
sistir ás festas d^gonia, o 
sr. Luiz Maria Monteiro, es- 
timável cavalheiro d'esta vil- 
la. 

—Partiu para o Porto, 
com sua ex.ma esposa, o sr. 
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João Maria Alves Guima- 
rães. 

—Está nos Cabreiros, em 
Roucas, o sr. José Fernan- 
des Barros, acreditado com- 
merciante da praça do Por- 
to. 

—Também está em Pra- 
do, vindo do Pará, o sr.Al- 
fredo José Esteves, nosso 
estimável assignante. 

—De regresso de Buenos 
Ayres, chegou também á sua 
casa da Cella, em Cousso, o 
nqsso-amigo sr. Antonio P. 

Araujo. 
A ambos, os nossos cum- 

primentos de boas vindas. 
—Esteve em Vianna, a 

gosar das festas d1 Agonia, o 
sr. Antonio Severo de Frei- 
tas, muito digno escrivão no- 
tário d'csta comarca. 

—— 
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DESPEDIDA 
% 
Manoel Bernardo de Sou- 

sa, tendo de retirar-se para 
Lisboa sem que podesse 
despedir-se de todas as pes- 
soas de suas relações e ami- 
sade, fal-o por este meio, 
offerecendo lhes ali o seu 
pouco préstimo. 

Melgaço, 20 d'agosío de 
1905. 

AGRADECIMENTO 

O abaixo assignado, na 
impossibilidade de o fazer 
pessoa^ente, vem agrade- 
cer a todas as pessoas o ob- 
sequio que lhe dispensaram, 
assistindo á missa-de suffra- 
gio que, por alma,de An- 
tonio e Francisco de Maga- 
lhães, mandou resar no dia 
21 do corrente na egrtja 
matriz doesta villa. 

Melgaço, 22 d^agosto de 
iqoõ. 

Manoel de Magalhães. 

RUA DA CALÇADA—MELGAÇO 

Consíruem-se gaíometros para produzir gaz aceÇleno. 
O triumphante apparelho automático sem rival, è superior a lodos os syste- 

mas até hoje conhecidos. Isento do perigos, de funccionamento absolutamente 
garantido e perfeito, recommenda-se pela sua simplicidade, segurança e econo- 
mia. 

Execufa-se em toaos os tamanhos, com um ou dois geradores, podendo ser- 
vir para illuminação de casas particulares, commerciaes ou villas. 
Encarrega-se da montagem de CBualisações para agua ou gaz em qualquer 

terra do paiz e da compr a de tubos de ferro ou chumbo,tor neiras, bicos, carbo- 
neto de cálcio, caudieiros e todos os seus açcessorios, d^sde o mais simples 
aos mais luxuosos, para o que tem correspofldencía directa comas mais impor- 
tantes casas, no genero, de Lisboa e Porto. 

Executa com perfeição toda a obra concernente á sua arte, por mais diíTicil 
que seja, tanto em metaes como em folha, zinco, chumbo e ferro zincado. 1 

"Preços limitadíssimos 

GAZOMETROS CONSTRUÍDOS WESTA OFFICWA: 

1.°—Para a «Loja Nova», d'esta villa, propriedade do Sr. Antonio Joaquim 
Esteves. 

8.°—rPara a Casa do Outeiro, no Pezo, propriedade do Sr. Antonio Alberto 
Gonçalves. c- 
3.0—Para a Quinta de Montegordo, em St." Quintino, concelho de Sobral de 

Mcnf Agraço, propriedade do Sr. dr. Frederico Augusto Franco de Castro, advo- c 
gado em Lisboa & 

A.0—Para a e-pleudida vivenda, em Galvão, propriedade do Sr. Gaspar Edu- d 
ardo d'Almeidax 

5.°—Para o .Grande Hotel do Pezo, propriedade do Sr. Antonio Maria 
Guerreiro Ranhada. - 

«.«—Para a casa da Carvalheira,em AIvaredo,propriedade do Sr. Dr. Victoriano 
Ribeiro de Figueiredo e Castro. 

S1.0—Para o estabelecimento commercial do sr. Miguel Pitta de Vasconcellos 
n'esta villa, 
8.0 Para a casa da Tciaa Helgaeense. 
».« Para a phargacia do Sr. Domingos Ferreira dAraujo, d^sta villa. 
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pONTí^A O MILDIU 

Pulvcrisadores garantidos por 5 colheitas. 
Systema Vermorel 80000 rs. 
«Gaillot   g£k)oo rs. 
«Govet 90000 rs. 
Tubos de borracha de t.3 qualidade, Sqo ts. o metro 
Sulphato de cobre de i.a qualidade. 
Compras superiores a i5 kilos, preço convencional. 

S®MmO 39.15 GAltgA»© 

Para homem, senhora e creança 
Botas de vitella a      i&Soo rs. 
Outras ditas a     2'Jooo 

« « « « « « 2$200 » 
Botinhas para creança a 600 e 700 rs. 
Sapatinhos « « « que eram de maior preço, 
vendem-se a 400 rs. 

nmm mh vsms 

Fatos de boa casimira, gostos lindíssimos, desde 3^ooo 
a 9,■Jogo rs. 
Um saldo de i5o peças de riscados que eram de 120 
rs. o metro, vendem-se a 90 rs. 

Outro dito de lenços de sêda qu em toda parte se vendem 
a 1^200 e i,-J5oo rs., a 900rs. 

Todosos gcneros pertencentes a mercearia e especia- 
lidade em 

azeite, queijo flamengo, assucar fino e chá de diversas 
qualidades. 

imo DlPOSIfiRI® pi 11- 
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Em pacotes, torrado, moido e em grão. 

tj&M&E FEBE® 

Vende pelo preço do catalogo da fabrica. 

AGENTE DA COiPANHIA "SINGER" 

de machluas de costura. 
VcMder omito e ganhar pouco é o systema 

adoptado na 

loja m m mmi 

1 

Melgaço 
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COFRES legítimos á prova de fogo. 
FOGÕES de fogo circular,com caldeiras cylindri- 

cas, para lenha e carvão. 
GAMAS de ferro e metal. — LAVATÓRIOS de 

ferro. 
LOUÇAS de ferro esmaltado e estanho. 
GOLCHOES e ENXERGÕES de palha, folhelho, 

!ã, crina e sumauma. 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 

obras de zinco. 

EXECUTA TODAS AS OBRAS DE FERRO 

OTFSCIXAS: 3t, Cima de Villa, 33 
DEPOSITO: 129, Sá da Bandeira, i33 

PORTO 

-n 
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algum tempo e divcrtir-se; tu, como mulher 
que és, não pensas assim e d^aqul a pouco 
ter-ihe-ias uma affeiçãó que podefia trazer 
comsigo graves consequências. Vamos, fazes- 
me o que te peço? nunca mais te importarás 
com esse rapaz?' 

Roza meditou algum tempo e a final fes- 
podeu a custo; 

—Farei tudo quanto podér para a não des- 
gostar, minha avó. 

Estas palavras foram recebidas com a 
maior alegria pela velha; abençoou sua neta, 
e confortou-a durante alguns momentos, para 
melhor a dissuadir d'aquella paixão. 

Por uma notável coincidência, Fernando, 
n'esse mesmo dia, quando ia a sahir de casa, 
foi chamado por seu pae, que com o seu cos- 
tumado bom modo exclamou: 

—Vem cá, meu maroto; dize-me uma cou- 
sa: é verdade que tu conversas a Rozita do 
Adro? 

—Não o nego, meu paej mas a que vem 
essa pergunta? 

—E' porque se falia muito n'isso na aldeia; 
toldes dizem que os teus fins para com ella 
não são nada bons. 

—Meu pae, isso é uma falsidade; juro-!he 
que  

—Não jures nada; olha, fazes-me uma 
cousa?... 

Eram estas as tres opiniões em que se di- 
vidia a população da aldeia, advertindo que 
o numero dos supersticiosos era maior, por- 
que as suas ideias tendiam mais para o maL 

Quanto aos paes dos dous amantes, a avó 
de Rosa, comquanto todos os dias lhe sopras- 
sem aos ouvidos algumas chufas e dictosinhos 
maliciosos, não lhes dava a mínima impor- 
tância, e, como os bons e desinteresados, não 
je oppozera até ahi ás relações de sua neta, 
porque não via ifellas mais que um passa- 
tempo proprio da sua idade. 

O pae de Fernando, esse ria-se quando 
em tal lhe fallavam e exclamava com o mé- 
Ihor bom humor: 

—Deixaí-o lá divcrtir-se; está no seu tem- 
po e nós quando tínhamos a sua idade fazía- 
mos outro tanto, ao menos o démo do rapaz 
não teve mau gosto: ella não é rica, mas é a 
melhoria d'estes arredores. Que converse pois 
com quem quizer em quanto por aqui está,- 
porque eu não me importa com isso; estou 
até em dizer que elie d'aqui a pouco manda-a 
á fava e agarra-se por ahi a outra. 

Os dirtos e as chicanas continuavam, e tal 
vulto tomou a maledicência com que algumas 
pessoas viam aqucltes amores, que a avó de 
Rosa vira-se obrigada a tomar a cousa a se- 
rio e dirigir a similhanic respeito algumas 
palavras a sua neta. 
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ESTA officina encarrega-se de todos os trabalhos ty- 
pograpliicos. como jornaes, livros, cartazes, pro- 
graramas para theatros, mappas, cartas fúnebres, 

memoranduns, bilhetes para rifas, facturas, participações 
de casamento, recibos para confrarias e Juntas de paro- 
chla, etc. 

Encarrega-se também de impressos para repartições 
publicas e camaras mnnicipacs. 

IartÔjes de euto 

Desde 6oo a Soo réis 
o cento. 

PREÇOS MOBICOS 
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Coni eslabelecimenlo de fa- 

zendas na praia d Ancora. 
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freguezes e ao publico era ge- iír 

ral ([iii1 acaba de receber ura 

lindo e variado sorlido de di- 

versas fazendas, o que lia de 

mais bonito, tanto para horaera t 

como para seniiora. 

se araoslras. 
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tanto nacionaes como estrangeiras 

FA I OS POR MEDIDA 

«WKOS )E ATOAXHADOS »E 
GUIMARÃES 
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*\Pupas brancasy para 
homem e senhora 

152, RUA 

DE SANTO ANTONIO, 154 

PORTO 
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Um dia, á hora do jantar, logo que ter- 
minou a refeição, a avó de Rosa, com aspe- 
cto grave, interrogou sua neta por estas oala- 
vras: 

—Minha filha, é verdade o que por ahi se 
diz a teu respeito, quero dizer, que tu con- 
versas o filho do capitão? 

A esta pergunta inesperada e a primeira 
que sua avó lhe dirigia sobre tal assumpto, 
Rosa sentiu-se enleada, mas não pôde mentir; 
com os olhos baixos e as faces avermelhadas 
respondeu com certa firmeza: 

—E' verdade,minha avó; persuadia-me que 
já o sabia. 

—Sabia-o, é verdade, mas queria ter a cer- 
teza. . - Dize-me: é certo também que tu lhe 
tens já muito amor? 

Esta nova pergunta acabou de perturbar a 
moça a ponto de não poder responder senão 
com uma torrente de lagrimas. 

Foi isto o bastante para sua avó adivinhar 
o que se passava no seu coração. 

— Minha filha,—continuou a boa da velha, 
não podendo também conter a sua commo- 
ção—as tuas lagrimas são a verdadeira con- 
fissão do teu amor para com esse moço; fos- 
te demasiadamente precipitada, mas o ma! 
ainda se pôde remediar. Devias saber que o 
sr. Fernando, além de^ser rico, não é nenhum 
moço de lavoura, como muitos outros que 

por ahi ha, e isso deveria ser motivo para tu 
repeilires com todas as tuas forças os seus 
gracejos ou protestos de amisade que te fizes- 
se; foste pois leviana na escolha; ouviste-o, 
accreditaste-o e consagraste-lhe o teu amor. 
De ha muito sabia eu efessas relações, e nun- 
ca me tinha opposto a el!as, porque nunca 
julguei que ellas tomassem tanto vulto nem 
dessem tanto que fallar e criticar na aldeia; 
ainda para mais, ignorava que tu em tão pou- 
co tempo podesses ganhar-lhe uma tal affei- 
çao!.... Alas, como já disse, estamos ainda 
em tempo de tudo remediar; bem sabes o 
que se tem dito por ahi, e por isso c neces- 
sário que termines taes relações c que nunca 
mais tornes a fallar a esse moço. 

Rosa ouvira impassível tudo isto, mas ás 
ultimas palavras as suas faces de novo se in- 
nundaram de lagrimas; sua avó, também cada 
vez mais commovida, affagava-lhe o rosto, e 
quando a viu mais socegada exclamou em tom 
quasi supplicante: 

—Vamos, Rosa, sê forte; o teu amor está 
ainda em principio, e por isso melhor se lhe 
poderá atalhar;são dous ou três dias de sauda- 
de e de tristeza, mas depois esquecel-o-has.E'1 

necessário este sacrifício, minha filha, e se não 
me queres dar um grande desgosto, faz-meo 
que te peço.Crê que o sr.Fernando nunca ca- 
saria comtigo,porque o que elle quer é passar 
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CASA ESPECIAL 

DE CAFÉ DO BRASIL 

Telles A t." 

R. SA' DA BANDEIRA, 71 
PORTO 

Especialidade em ca- 
fé superior do Estado 

e llinas. 
Importado directa- 

mente. 

Vende-se em Melgaço na 

LOJA NOYA 

DO 

ESTEVES 

C/l 
W 
■< 
Z 
w 
s 
c/i 
O 

o 

t/í 
o 
3 

.0! 

U1 

o TS 
3 aj u 

O t/l 

a 

VI 
< 
CJ 
tt. 

x/í 
< 09 
3 

Z > 

£ 
c/T "3 
!3 
S 
eo 
t/i «j 
c u 
v 
S. ^ cr ri y T3 Q- rt 

o-§ 

t/i 
c 
O 

X 
u 
0 
cd 
M 
1 
Z WH 
CL 

td 
D 
Z 
-d 

O 

p 
c 
cd 

O 

« *vs . 
f -12 ~ 
«s 2 v. 

li! 

o"" 8 
2- a o 
^ 5^ 
^ 54 

rt O 
U.S 

.*§ 
ZO tu 
P. - ^ 

ri 

O r3 
2 U TO 

p.S 
5 3 

; H o- * «/ 
, X O Cj JO-a 
Ia: 
t- - W. 
S . &• 

«3 § 
-a 
O K 
" i 

^ --r d 

s- 
E O X 

Ziio*. 

slllí t/i o « 
£ «11-S: 

1 .oçfi 3. 2 2 o O . 

£fS -U § 
% « g-é-, 
-§'Eo 

oj 
J ; 

23 ' 

BT frlBl IH 1 fndUIBlFB 
p-nqpnqpnqHiisf-' nqpnq 

CONTRA 

A DEBILIDADE 

farinha Peitoral Fi 

da phannacia Franco 
Esta farinha, que é um 

Uiniento reparador, de faci 

Srr;c..p para eonralescentH 
peMoas idoeas ou creanças, é ao dm* 
fio tempo ura precioso raedicamenll 
[ue peia sua acção tónica reconati 
niote é do mais reconhecido proTeti 
ias pessoas anemicas, de constitoif^ 
husa, e, em geral, que carecem de M 
ia* no orgaoltmo. EatA Inaaimenta n 
■«boda e privilegiada. ^ 
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